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A 
Prefeitura de Salvador está implan­
tando o Conselho Municipal das Pes­
soas com Deficiência, que tem a fun­

ção de estabelecer as políticas públicas vol­
tadas para estes cidadãos, assim como ar­
ticular as ações com outras esferas do po· 
der público, como os governos federal e 
estadual. Participarão também do conselho 
funcionários da prefeitura que têm algum 
tipo de deficiência. 

A atual gestão municipal já realiza uma 
série de ações voltadas para os cidadãos com 
algum tipo de deficiência, como, por exem­
plo, convênios com instituições voltadas para 
estas pessoas; a adesão do município, em 
2005, ao Benefício de Prestação Continuada, 
uma espécie de Bolsa Família do governo 
federal que auxilia famílias de crianças e 
jovens deficientes que comprovadamente fre­
quentam a escola. Neste projeto, a Prefeitura 
de Salvador cadastra os beneficiados. Outra 
parceria foi a doação de terreno da prefeitura 
para a Associação dos Amigos dos Autistas da 
Bahia (AMA-Bahia). 

De acordo com a publicação no Diário Ofi­
cial do Município, o conselho é composto por 
18 integrantes e as vagas são divididas igual­
mente entre representantes governamentais e 
da sociedade civil. A Lei n2 7.778/2009 es­
tabelece que nove representantes devem ser da 
sociedade civil, sendo estes: seis de entidades 
de pessoas com deficiência (visual, auditiva, 
mental, física, com síndrome e por causas 
patológicas) e três membros sendo de entidade 
de direitos humanos, Ordem dos Advogados 
da Bahia e Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia da Bahia. 

Os eleitos ocuparão o cargo por dois anos, 
a partir de dezembro de 2011, e o processo 
é organizado pela Secretaria Municipal do 
Trabalho e Assistência Social. 

A instalação do Conselho Municipal de Pes­
soas com Deficiência é mais uma demons­
tração do espírito democrático e participativo 
da atual gestão do município de Salvador, que 
sempre constituiu grupos de trabalho e me­
sas de negociação específicas para discutir os 
problemas e apontar soluções para a cidade 
e seus cidadãos através do diálogo com a 
sociedade civil organizada. 
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